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RESUMO
Este resumo apresenta dados do Relatório Final das atividades desenvolvidas no período de Agosto de 2009 a Julho de 2010, através do Projeto de Pesquisa PIBIC/CNPQ/CE/UFPB denominado: A formação docente e as dificuldades do professor frente à diversidade e Título do Plano: A escolarização dos ciganos como espaço de construção da cidadania, cujos objetivos foram: investigar os processos de escolarização, como espaço de construção de cidadania. Inicialmente conhecemos o Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) na cidade de Sousa-PB, o qual foi inaugurado pelo Ministro Helio Flores em Agosto de 2009, bem como, as atividades desenvolvidas no mesmo, em seguida realizamos entrevista com as lideranças ciganas, aplicamos questionários na comunidade e realizamos grupo de trabalho com ciganos e seus chefes sobre suas origens, cultura, relações sociais e perspectivas na cidade de Sousa-PB. Após a discussão dos dados referentes à família, escolaridade e renda, bem como a ineficácia das Políticas Públicas para aquela comunidade, foi observada a necessidade de investimentos no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI), pois se encontra em estado precário, não existe imobiliário, não dispões de recursos pedagógicos e não oferece nenhuma atividade para resgatar e preservar a cultura e costumes daquela comunidade étnica. Recomendamos também a criação de um Fórum de discussão que será incentivado a partir da realização do nosso Seminário Temático, onde discutiremos a urgência de criar espaços sociais para dar visibilidade na construção de suas cidadanias via escolarização e oportunizarem a melhoria da qualidade de vida dos ciganos através de programas sociais e de políticas mínimas de atenção a moradia, saúde e educação.
PALAVRAS CHAVE: Formação docente, Cidadania, Diversidade.
INTRODUÇÃO

O Projeto: A formação docente e as dificuldades do professor frente à diversidade.

O Plano: A escolarização dos ciganos como espaço de construção da cidadania.

Vinculada ao Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), financiada pelo CNPq, teve como objetivo analisar o processo de escolarização dos ciganos ou da não escolarização da comunidade cigana de Sousa-PB, onde por nosso levantamento anterior existem em média 560 indivíduos em idade escolar: crianças e adolescentes.
Iniciamos nosso Projeto realizando uma entrevista com ciganos e suas lideranças sobre questões relativas à origem, cultura, relações sociais, moradia, saúde e educação
. Em um segundo momento, após o mapeamento deste contexto sócio-histórico, cultural e político da comunidade, realizamos uma pesquisa com uma amostra bastante significativa aplicando questionário na comunidade coletando dados referentes à família, a escolarização, a ocupação e renda.
Em um terceiro momento da vivência do projeto objetivou uma investigação na comunidade a fim de verificar como vem acontecendo e como estão sendo oferecidas as oportunidades de inclusão sócio-educacional. Por outro lado, participamos das atividades do Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) na cidade de Sousa-PB em relação à definição de Políticas Públicas voltadas a educação, saúde e cultura, com membros do MinC, da SEPPIR e da Secretaria de Educação de Sousa-PB.
Colaboramos enquanto Projeto da Universidade da elaboração de Projetos da comunidade cigana para Prêmio de Culturas Ciganas.

Estaremos indo em 31 de Agosto a 02 de Setembro para Sousa-PB, quando realizaremos entrevistas
 com 28 professores da Rede Pública Municipal que em suas salas de aula freqüentam estudantes ciganos.
Em 15 de Outubro estaremos realizando em Sousa-PB um Seminário temático com a presença de representantes do Ministério Público, da SEPPIR, do MEC, do MinC, da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Humano da Paraíba (SEDH), das Secretarias de Educação, Cultura e Saúde do Município de Sousa-PB. Este Seminário será coordenado pelos participantes deste Projeto do PIBIC/UFPB.

Em relação às questões que envolvem a formação docente frente à diversidade, além da leitura e discussão dos documentos oficiais (Leis, Resoluções e Decretos institucionais e documentos relativos à Secretaria Especial da Presidência para Identidade Racial (SEPPIR), lemos e discutimos produções teóricas de Frei Davi (2006), Magalhães (2002), Freire (1996), Santos e Dayrell (1999), Teixeira (2000), Rodrigues (2003), Moonem (2002), Canen (1997), Gadotti (1999), Gaudêncio e Rodrigues (2004). Tais teóricos ajudaram a refletir e entender a importância dos espaços sociais que possam ser criados para dar visibilidade à comunidade cigana, construindo sua cidadania através da escolarização e oportunizando melhoria da qualidade de vida daquela comunidade, através de Programas Sociais e de Política mínimas de saúde, moradia e educação.

Em se tratando da importância da escolarização e dos meios que a escola poderia dispor para incluir os alunos daquela comunidade Rodrigues (2005, pg.3) diz:

Entendemos que o currículo da escola não é apenas o processo lógico de disciplinas articuladas e interdependentes, mas uma construção em diferentes pontos de vistas que deve ser considerados e analisados como produção do conhecimento e como expressão individual e coletiva, com a preocupação com a verdade e validade desse conhecimento, a partir da historicidade e das dinâmicas sociais.

Em se tratando da formação de professores, a educação deve representar um ato pedagógico onde a escola desempenha seu papel com tarefas políticas e sociais, objetivando uma educação democrática com acesso e permanência para todos

Neste sentido Moonem (2002), inspira a idéia de que é necessário criar projetos pedagógicos que fortaleçam e estimulem a tradição cigana. Estes projetos devem ser vivenciados numa escola inclusiva e diversificada.

Esperamos desenvolver atividades voltadas à inclusão digital através da realização de Oficinas Pedagógicas, dando continuidade à finalização da pesquisa com os professores nas escolas e oferecendo aquela comunidade cigana oportunidades de inclusão social e educacional frente às novas exigências sociais.
METODOLOGIA

A metodologia consistiu em visitas a comunidade cigana da cidade de Sousa-PB, onde foram realizadas pesquisas documental, descritiva e exploratória, colhendo depoimentos, realizando entrevistas e aplicando questionários para coleta de dados quantitativos e qualitativos que forneceram informações referentes à família, escolaridade e renda. Foi utilizado como transportes o ônibus
 e o carro do Centro de Educação desta Universidade. A primeira visita foi realizada nos dias 11 e 12 de Dezembro de 2009, na qual ficou conhecido o Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI)
, onde entrevistamos individualmente ciganos
 e os chefes das comunidades sobre suas origens, cultura, relações com os não ciganos, constituição de moradias, saúde, educação das crianças, jovens e adultos, bem como as suas perspectivas na cidade de Sousa-PB. Em seguida fomos conhecer a comunidade cigana, sua estrutura física e seus moradores
. A segunda visita
 nos dias 13 e 14 de Abril de 2010, onde aplicamos questionários na comunidade, numa amostra de 113 indivíduos. No dia 12 de Maio participamos enquanto membros da Universidade, no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) de uma reunião de trabalho com representantes do MinC, da SEPPIR, da Secretaria de Cultura do Estado da Paraíba, da Prefeitura Municipal de Sousa-PB e da Fundação Acauã
. No dia 24 de Maio é comemorado o “Dia Nacional do Cigano” 
, portanto realizamos no hall do Centro de Educação da UFPB a distribuição de Folder
, bem como uma exposição de banner referente às nossas pesquisas e apresentamos um vídeo específico das nossas atividades desenvolvidas em Sousa-PB: aplicação de questionários, realização de entrevistas, reuniões de trabalho e coletas de depoimentos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Refletindo sobre os resultados e as discussões deste projeto de pesquisa, salientamos o envolvimento dos alunos bolsistas e voluntários no desejo de motivar e sensibilizar a comunidade circunvizinha da comunidade cigana e autoridades locais, estaduais e nacionais da urgente necessidade de ações e políticas efetivas que atenda aquela comunidade em relação à saúde, moradia
, trabalho e educação, bem como a premente necessidade de resgatar e salvaguardar a língua e a cultura cigana. Tais premissas possíveis de serem viabilizadas a partir da valorização da escolarização, da preparação e ocupação profissional com objetivo maior de minimizar o preconceito e a discriminação negativizado pelo estado social e econômico de abandono daqueles indivíduos.
A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) como agência formadora através deste projeto caminha do anúncio para denúncia pelo descaso da falta de escolarização, de atendimento médico mínimo e, sobretudo enfatiza a necessidade de revitalização do Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI), inaugurado em Agosto de 2009, pelo Ministro Hélio Flores, que se encontra descaracterizado e desqualificado pela ausência de qualquer atividade ocupacional, sem recursos materiais ou pedagógicos que justificasse seu próprio nome: Centro de Referência.

Estamos planejando oferecer em Abril de 2011, por uma necessidade emergida em nossa última visita uma oficina de inclusão digital para adolescentes ciganos e professores da Rede Regular que lidam com os ciganos, objetivando tornarem-se agentes multiplicadores, oferecendo aos demais membros da comunidade no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI), oficinas de inclusão digital. 

CONCLUSÕES

Em atenção às reflexões desenvolvidas após a análise dos dados coletados, chegamos a um quantitativo de uma comunidade constituída de 1.200 indivíduos, acomodados em 180 moradias, vivendo de recursos de Programas Sociais, biscates, aposentadorias e atividade culturais (música e artesanato).
Entre os indivíduos em idade escolar apenas 280 frequentam a escola regular, uma vez que as escolas contrariamente a legislação brasileira em vigor, não se encontram nas proximidades de suas residências. Por outro lado, encontramos dois ciganos com Curso Superior, duas ciganas alunas do Curso de Graduação de Pedagogia. Encontramos também duas crianças gêmeas com Síndrome de Down e duas crianças com Paralisia Cerebral sem nenhum tipo de atendimento clínico, terapêutico ou pedagógico.

Evidenciamos também a integração dos professores Patrícia Nunes da Fonseca (Doutora), Magno Alexon Bezerra Seabra (Doutorando), Tânia Lucia Amorim Colella (Mestre) e Maria Helena da Silva Virgínio (Doutora) deste Centro, que sensibilizados com este projeto e na sua grande repercussão pedagógica incorporaram-se a esta pesquisa em Abril de 2010 como professores colaboradores voluntários.

Ressaltamos a importância desse Projeto pela possibilidade de visibilidade que estamos dando aos ciganos de Sousa-PB, revelando suas carências físicas, políticas e sociais, desvendando a insuficiência das ações educacionais dos professores e das escolas onde alguns ciganos conseguem estudar, e, sobretudo do descaso e descompromisso e a não garantia dos direitos constitucionais de atenção a saúde, a educação e ao trabalho aqueles cidadãos brasileiros.
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ANEXO
Foto 1 – Chegada do grupo do Projeto PIBIC no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB para realização da primeira pesquisa.

Foto 2 – O grupo do Projeto PIBIC e ciganos no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita.
Foto 3 – O grupo do Projeto PIBIC entrevistando as lideranças ciganas no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita.
Foto 4 – A professora Janine Marta Coelho Rodrigues entrevistando o cigano Ronaldo Carlos -1º secretário do Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita
Foto 5 – A aluna bolsista (PIBIC) Francineide Nogueira Ramos entrevistando o cigano chefe Pedro Benício Maia no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita.
Foto 6 – Chegada do grupo do Projeto PIBIC na comunidade cigana em Sousa-PB, na realização da primeira visita.

Foto 7 – O grupo do Projeto PIBIC na segunda visita ao Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB.
Foto 8 – Realidade de moradia na comunidade cigana em Sousa-PB, verificada na segunda visita.
Foto 9 – Reunião de trabalho com representantes do MinC, da SEPPIR, da Secretaria de Cultura do Estado da Paraíba, da Prefeitura Municipal de Sousa-PB e da Fundação Acauã, realizada no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na terceira visita.
Foto 10 – 24 de Maio – comemoração do “Dia Nacional do Cigano” – no hall do Centro de Educação da UFPB.
Foto 11 – As alunas bolsistas (PIBIC) Amanda Ferreira Barbosa e Francineide Nogueira Ramos em 24 de Maio – comemoração do “Dia Nacional do Cigano” – no hall do Centro de Educação da UFPB.
Figura 1 – Folder comemorativo do dia 24 de Maio – “Dia Nacional do Cigano” (frente).
Figura 2 – Folder comemorativo do dia 24 de Maio – “Dia Nacional do Cigano” (verso).
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          UFPB
Prezado(a) Professor(a)

Fazemos parte de um projeto de pesquisa intitulado A formação docente frente à diversidade: a escolarização dos ciganos como espaço de construção de cidadania. Para a execução das etapas do referido projeto gostaríamos de contar com sua colaboração, respondendo as questões a seguir. Sua contribuição será importante para a discussão do tema. 

Obrigada pela cooperação.

ENTREVISTA PARA PROFESSORES

I - Relação professor/aluno cigano

1. Como se dá a relação professor/aluno cigano na sala de aula? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Como essa relação acontece fora da sala de aula? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Como se dá seu relacionamento com a(s) família(s) cigana(s) de seu(s) aluno(s)?  ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4. Os pais dos alunos ciganos participam das reuniões de pais e professores? Participam dos projetos e atividades escolares? Acompanham o rendimento de seus filhos? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
II - Relação aluno/aluno cigano
1. Como se configura a relação que seu aluno cigano estabelece:

1.1. Com os colegas de sala __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
1.2. Com colegas de outras salas __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
1.3. No pátio da escola __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
2. Você usa alguma estratégia para incluir e aproximar os alunos ciganos e os alunos não ciganos? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
III – Processo ensino-aprendizagem
1. A metodologia utilizada é adequada ao bom rendimento do aluno cigano em seu processo ensino-aprendizagem? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
2. Você faz alguma adaptação em sua metodologia de aula contemplando a cultura cigana? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Os conteúdos das disciplinas trabalhados em sala de aula são facilmente compreendidos pelos alunos ciganos?  ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4. Que dificuldades de aprendizagens você acha que seu aluno cigano tem? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5. Há disciplina em que os alunos ciganos apresentem maior dificuldade de aprendizagem? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
IV - Inclusão do aluno cigano
1. A escola oferece condições para o ingresso de aluno cigano? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
2. Como você percebe a inclusão sócio-educacional dos ciganos na cidade? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Seu aluno cigano utiliza o computador?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
4. Qual a participação do aluno cigano nos eventos e comemorações escolares? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5. Em sua opinião, que concepção a sociedade tem acerca do povo cigano? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. Na sua formação de educador você se preparou para trabalhar com a diversidade sócio-cultural? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Como você lida com o preconceito em sala de aula e em outros espaços escolares? ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Sousa, PB ______/________/__________
� Foto 3 – O grupo do Projeto PIBIC entrevistando as lideranças ciganas no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita.


� A Entrevista que realizaremos com 28 professores da Rede Pública encontra-se anexa a este Relatório.


� Foto 1 – Chegada do grupo do Projeto PIBIC no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB para realização da primeira pesquisa.


� Foto 2 – O grupo do Projeto PIBIC e ciganos no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita.


� Fotos 4 e 5 – Entrevistas individuais com lideranças ciganas no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na primeira visita.


� Foto 6 – Chegada do grupo do Projeto PIBIC na comunidade cigana em Sousa-PB, na realização da primeira visita


� Foto 7 – O grupo do Projeto PIBIC na segunda visita ao Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB.


� Foto 9 – Reunião de trabalho com representantes do MinC, da SEPPIR, da Secretaria de Cultura do Estado da Paraíba, da Prefeitura Municipal de Sousa-PB e da Fundação Acauã, realizada no Centro Calon de Desenvolvimento Integral (CCDI) em Sousa-PB, na terceira visita.


� Fotos 10 e 11 – 24 de Maio – comemoração do “Dia Nacional do Cigano” – no hall do Centro de Educação da UFPB.


� Figuras 1 e 2 – Folder (frente/verso) comemorativo do dia 24 de Maio – “Dia Nacional do Cigano” – distribuído no hall do Centro de Educação da UFPB.


� Foto 8 – Realidade de moradia na comunidade cigana em Sousa-PB, verificada na segunda visita.








